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SOCIEDADE EM MUDANÇA 

• NÃO VEMOS O TEMPO PASSAR 
• DINÂMICA, INSTÁVEL, EVOLUTIVA 
• OS RISCOS SERÃO DE ESPERAR 
• QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 

ÉPOCA 



“Antigamente, 
dizia-se que o 
conhecimento 
humano dobrava a 
cada dezoito 
meses. Hoje, 
parece que ele 
dobra a cada nove. 
O segredo não é 
mais ser um 
intelectual que 
sabe um 
pouquinho de tudo, 
mas ser um 
ignorante que 
sabe tudo sobre 
um pouquinho." 
 
Stephen Kanitz, o autor do 
texto  é administrador por 

 

ABSORÇÃO CONHECIMENTO 



Internet:  
79,9 milhões 
no 4o trim/2011 
​ 94,2 milhões 
no 3o trim/2012 
Fonte: IBOPE. 
 
As vendas 
mundiais de 
tablets para 
usuários finais 
devem chegar a 
118,9 milhões de 
unidades em 
2012. 
Fonte: GARTNER Telefone mobile Brazil 242,232,000 – 2011 

Linhas em uso 43,026,000 - 2011 



Anonimato e ilegalidade: crimes virtuais ou reais  

A internet é um fato 

Conhecimento 
Conveniência 
Inclusão social 
Eliminação de fronteiras 

Apresentador
Notas de apresentação
Introdução sobre a internet, o quanto ela pode multiplicar efeitos, sejam positivos, sejam negativos. Pode-se dar como exemplo o Bullying, que antes acontecia nos corredores da escola e hoje alcança escala global, via mundo cibernético. Daí a necessidade da norma.



• filme 



O que é mídia ? 

Apresentador
Notas de apresentação
Conceito de “mídia”: comunicação unilateral para milhares ou milhões de indivíduos.



ANTIGAMENTE… 

Apresentador
Notas de apresentação
Exemplos tradicionais de mídias



Mídia social 

Sistema de produção e troca de conteúdo gerado 
pelos usuários sem um controle central 

ATUALMENTE… 

Apresentador
Notas de apresentação
Apresentar aqui o conceito de mídia social. O conceito já existia antes da internet, mas ela potencializou o conceito e as possibilidades.



O conjunto dos meios de 
comunicação social de massas 

Apresentador
Notas de apresentação
Conceito de “mídia”: comunicação unilateral para milhares ou milhões de indivíduos.



QUAL O ALCANCE 

Apresentador
Notas de apresentação
Exemplos tradicionais de mídias



Informação na rede mundial 

Transmitida, reenviada, armazenada 

para um público desconhecido e ilimitado 

QUAL O ALCANCE 



Marketing/Postagens promocionais 

Apresentador
Notas de apresentação
O foco aqui é o uso das mídias sociais com finalidade comercial.



Exemplos de mídias sociais  

Apresentador
Notas de apresentação
As midias sociais apresentadas são apenas exemplos, por serem mais conhecidas, mas a norma abrange qualquer outra possibilidade de mídia social não mencionada explicitamente.



Informação Materiais escritos Fotos Áudios Vídeos Postagens 

Apresentador
Notas de apresentação
Perguntar o formato das informações no mundo digital. Neste caso, o conceito de informação está diretamente ligado aos arquivos eletrônicos.



Saites de relacionamento Compartilhamento de fotos e vídeos Saites de micro-blogging 

Corporativos 

Pessoais 

Hospedados na mídia 

Fóruns e grupos de discussão Publicações colaborativas 

Apresentador
Notas de apresentação
A norma original não inclui o Orkut, mas ele ainda é popular no Brasil. Não deixar de reforçar que os exemplos dados não são únicos e não excluem outras mídias que existem ou possam vir a existir.



67% das entrevistadas afirmaram presença nas mídias sociais 

equipe formada e estruturada para monitorar as mensagens e as 
trocas de informações 

80% das empresas presentes nas mídias oferecem serviços como os 
de SAC e 65% delas postam vídeos com informações corporativas ou 
de novos lançamentos 

Equipe interativa para estratégias de atuação nas redes 

Facebook é uma plataforma de comunicação integrada 

VANTAGENS DAS REDES SOCIAIS 
EMPRESAS 



OS RISCOS 

Conteúdo 
postado 

Ficar de fora 
dessas mídias 

também 
impacta o 
negócio 

Não adianta 
apenas criar 
perfis nessas 
mídias e não 

cuidar 

A etiqueta na 
rede social é ter 

resposta. 
 Monitoramento. 



Sigilo/confidencialidade 

Vale para as mídias sociais eletrônicas? 

Apresentador
Notas de apresentação
Perguntar se o mesmo princípio vale para as mídias sociais eletrônicas.



FONTE: REVISTA VEJA 
21/08/2013 



NO ÂMBITO CORPORATIVO 

Apresentador
Notas de apresentação
A norma abrange as relações dos funcionários Brink’s com as medias sociais. Mencionar que é uma tendência das empresas em geral.



As empresas e as mídias sociais 

Estabelecer regras? 
Aplicável a todos os colaboradores? 

Horário? 

Apresentador
Notas de apresentação
A norma abrange as relações dos funcionários Brink’s com as medias sociais. Mencionar que é uma tendência das empresas em geral.



Os colaboradores 

Conduta pessoal fora 
do trabalho pode 

refletir na empresa? 

Apresentador
Notas de apresentação
A norma abrange as relações dos funcionários Brink’s com as medias sociais. Mencionar que é uma tendência das empresas em geral.



Dados pessoais: funcionários, clientes, fornecedores 

Apresentador
Notas de apresentação
Perguntar o que se entende por “dados pessoais”. Resposta: informações, postagens, documentos, fotos, vídeos, etc. Qualquer forma de informação eletrônica.



Pode tornar o funcionário e/ou sua família alvo para 
elementos criminosos 

Divulgação de vínculo com a empresa 

Apresentador
Notas de apresentação
Questionar o grupo sobre as consequências da divulgação do vínculo empregatício com a Brink’s.



Apresentador
Notas de apresentação
Recomendações finais.



E os seus filhos? 

“Eu não tenho acesso...” 
“Tenho minhas precauções” 

Apresentador
Notas de apresentação
Lembrar que os filhos podem acessar as redes sociais e precisam também ser orientados.



podem ser utilizadas por elementos criminosos, 
resultando em possibilidade de risco para os 
funcionários, suas famílias e a Companhia. 

Informações sigilosas nas mídias sociais 

Apresentador
Notas de apresentação
Ponderar com o grupo as consequências da colocação de informações sigilosas da Brink’s, clientes ou fornecedores nas mídias sociais.



Manter “... em sigilo todas as informações sobre as operações e 
atividades comerciais da Empresa que não tenham sido 
divulgadas publicamente, ou que não sejam de conhecimento 
comum...” 

Sigilo/confidencialidade 

Apresentador
Notas de apresentação
Relembrar o conceito de informação confidencial presente no código de ética.



TI vai impedir acesso às mídias sociais 

Recursos de TI empresas 

Apresentador
Notas de apresentação
Fazer a conexão com o CEEB, uso dos bens da empresa.



A empresa pode monitorar o uso 

Equipamentos das empresas 
BYOD? 

Apresentador
Notas de apresentação
Expectativa de privacidade: a Brink’s pode monitorar o uso que se faz de seus equipamentos. Pode-se fazer outra conexão com o Código de Ética: uso dos bens da empresa.



Medidas disciplinares 
Aplicação de penalidades disciplinares 

Política de Segurança de TI 

Denúncias de violações 

Dúvidas sobre a política 

Apresentador
Notas de apresentação
Recomendações finais.



A Lei Brasileira 

CLT – artigo 482, alínea b: mau comportamento 

A empresa deve definir regras claras 

Apresentador
Notas de apresentação
A lei brasileira e o entendimento da jurisprudência. Aplica-se a figura do “mau procedimento”, prevista na CLT



Art. 3o  Os procedimentos previstos nesta Lei destinam-se a 
assegurar o direito fundamental de acesso à informação e 
devem ser executados em conformidade com os princípios 
básicos da administração: 
I - observância da publicidade como preceito geral e do sigilo 
como exceção;  
II - divulgação de informações de interesse público, 
independentemente de solicitações;  
III - utilização de meios de comunicação viabilizados pela 
tecnologia da informação;  
IV - fomento ao desenvolvimento da cultura de transparência 
na administração pública;  
V - desenvolvimento do controle social da administração 
pública.  

LEI 12.527 de 18 de novembro/2011 
Transparência 



Art. 3o  O processo de digitalização deverá 
ser realizado de forma a manter a 
integridade, a autenticidade e, se 
necessário, a confidencialidade do 
documento digital, com o emprego de 
certificado digital emitido no âmbito da 
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira 
- ICP - Brasil.  
 

LEI 12.682 de 09 de julho/2012 



NO ÂMBITO CORPORATIVO 
 

Como gerenciar tantas informações, 
acessos... 

Apresentador
Notas de apresentação
A norma abrange as relações dos funcionários Brink’s com as medias sociais. Mencionar que é uma tendência das empresas em geral.



1 

2 

3 

4 

5 

É UMA FORÇA INTEGRADORA 

O QUE VOCÊ PRECISA SABER? 



O ECM É UMA SOLUÇÃO QUE…  

ASSEGURA CONFORMIDADE  

GERA VALOR AGREGADO 

REDUZ CUSTOS  

REDUZ RISCOS 

GARANTIA DOS NEGÓCIOS 



• Aumentar compliance com políticas de segurança e 
retenção. 

• Maximizar o valor da propriedade intelectual. 

EXECUTIVOS 

• Evitar a proliferação de documentos 
• Acompanhar multiplas versões de documentos. 

GESTORES 

• Reduzir processamento em papel que causa ineficiência 
nos processos de negócios.  

• Reforçar políticas corporativas e prover gerenciamento 
do ciclo de vida dos documentos de ponta a ponta.  

PROFISSIONAIS TI 

AS PROMESSAS DE ECM… 



MELHORAR EFICIÊNCIA 

REDUZIR CUSTOS  

MELHORAR DESEMPENHO 

AUMENTAR LUCRATIVIDADE 

MELHORAR O ATENDIMENTO CLIENTE 

OBTER VANTAGEM COMPETITIVA 

MITIGAR RISCOS 

POR QUE USAR ECM… ? 



ENCANTAR… O CLIENTE 

E PRINCIPALMENTE…  



VISÃO ABRANGENTE 

AGIR LOCALMENTE 

PLANEJAR 

POR ONDE COMEÇAR? 



GERENCIAR INFORMAÇÕES 








SÔNIA STROPA 
Administradora de Empresas e Web Design – Especialização em MBA em DIREITO 
ELETRÔNICO pela Escola Paulista de Direito – SP.  Profissional certificada e 
reconhecida para trabalhar com documento eletrônico por entidades internacionais 
há mais de 10 anos. Em 2004 foi agraciada como a “Profissional do Ano” pelo 
Cenadem.  
Estuda e avalia tendências do mercado nacional e internacional sobre 
GERENCIAMENTO e TECNOLOGIAS APLICADAS A INFORMAÇÕES.  
Conferencista e autora de artigos e trabalhos publicados em revistas e publicações 
especializadas. 
Atualmente pratica, desenvolve, articula, ressalto importância do ECM e EIM – com 
executivos especialista em Gestão Documental, ECM e EIM.  
 
Em sua trajetória profissional desenvolveu e implantou projetos  de Gestão de 
Documentos e Informações em diversos segmentos econômicos em grandes 
empresas: Bradesco, Safra, Frutesp, Black & Decker, TV Bandeirantes, Rede Globo, 
Brinks Transporte de Valores, CSL, Nortel, Claro Telecomunicações, Justiça Federal de 
1º Grau, EBCT - CORREIOS, PDG/AGRE, Lopes, Caloi, empresas de telecomunicações.  
 
sonia.stropa@menospapel.com.br  
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